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P
ara os cientistas, é o mais impressionante 

sítio arqueológico da América do Sul. 

Para os místicos, é um dos principais pontos 

energéticos do planeta. Para os turistas em geral 

se trata de uma das sete maravilhas do mundo. 

A verdade é que Machu Picchu fascina a todos, 

sempre fascinou. Tem sido assim desde os anos 

de 1960, quando viajar para a cidade sagrada dos 

incas virou uma espécie de rito de passagem, 

algo que todo mundo deveria fazer ao menos 

uma vez na vida. Ir ao Peru, seja de carro, trem 

ou carona – não importasse como contanto que 

se chegasse lá – e, se possível, com uma mochila 

nas costas e o desejo de viver muitas aventuras, 

virou um sonho de juventude que atravessou 

gerações.

Machu Picchu, que só foi revelada ao mundo em 

1911 pelo pesquisador americano Hiram Bingham, 

foi erguida com pedras milimetricamente 

encaixadas umas às outras no topo de um pico 

vertiginoso em meio a Cordilheira dos Andes. 

Por conta desse isolamento, em meio a uma 

geografia inacreditavelmente escarpada, os 

conquistadores espanhóis nunca chegaram 

até lá, e justamente por isso mantida intacta. 

A cidade perdida dos incas é o ponto alto de 

qualquer viagem ao Peru.
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A montanha de Huayna Picchu oferece uma trilha para quem quiser contemplar a cidadela inca do 

alto. Para quem gosta de trekking em montanha é uma oportunidade imperdível para fazer a atividade 

em um lugar tão especial. Mas a subida requer um certo esforço, leva em torno de uma hora, ao qual se 

soma o fator altitude, em torno de dois mil metros. Mas a decisão de fazer a trilha na montanha deve 

ser feita com antecedência para comprar o bilhete que dê direito a entrar na trilha.

A montanha sagrada

Os incas adoravam as montanhas da Cordilheira dos Andes como Deuses. Eles acreditavam que as 

montanhas podiam assegurar a fertilidade da terra e a abundância de animais. Foi justamente por 

isso que escolheram um local de montanhas vertiginosas para erguer Machu Picchu. A maior delas, a 

montanha de Huayna Picchu, faz parte da paisagem clássica de Machu Picchu. Sem ela, Machu Picchu 

não seria a mesma.

Subindo a Huayna Picchu
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Machu Picchu Pueblo

O vilarejo (que até pouco tempo se chamava Águas Calientes) é o mais próximo de Machu Picchu. É 

o ponto de parada dos trens que saem de Cusco e do Vale Sagrado. Fica só a 6 km da entrada do sítio 

arqueológico. De lá partem ônibus a cada quinze minutos para a entrada das ruínas. Outros preferem 

ir caminhando, são uma hora e meia de trilha montanha acima. Embora muitos visitantes façam o 

passeio bate-e-volta para conhecer Machu Picchu, vale a pena fazer ao menos um pernoite no vilarejo 

de Águas Calientes, que é bem simpático, com muitos restaurantes, hoteis e pousadas. O vilarejo tem 

um astral jovem e tomado de pessoas de todas as partes do mundo. A vantagem de pernoitar lá é 

poder subir às ruínas no primeiro ônibus para assistir ao nascer do sol em Machu Picchu. Quem já viu 

garante que é um dos mais belos do planeta.

Dicas gerais

• Só faça a trilha de Huayna Picchu se você estiver em boa forma física pois o esforço é grande. Além 

disso, só para conhecer Machu Picchu já é preciso caminhar um bocado.

• Considere fazer um pernoite no vilarejo de Machu Picchu Pueblo para poder ir bem cedo até as 

ruínas e assistir ao nascer do sol na cidade sagrada dos incas.

• Em Machu Picchu Pueblo, o Hotel Sumaq oferece uma interessante ritual inca conhecido como 

Paccha Mama.
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